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Famílias aguardam lugar
para ficar após o despejo

Moradores
cadastrados
na prefeitura
Uma comissão formada

por ex-moradores de Vista
LindalevouatéàPrefeitura
de Vila Velha, ontem, uma
lista com os nomes dos de-
sabrigados. Todos foram
inscritosnoprogramahabi-
tacional domunicípio.
“Agora que eles estão ca-

dastrados, serão considera-
dososcritériosdaCaixaedo
Conselho de Habitação da
prefeitura”, explica a secre-
tária de Desenvolvimento
Urbano de Vila Velha, Ana
MárciaErler.
Segundo a secretária,

500 pessoas já foram sele-
cionadasparaoResidencial
Jabaeté,emVilaVelha.“Ou-
tras mil serão selecionadas
atéo final do ano”, disse.

ANDERSON SALLES

“Sofremos com os pernilongos e o
frio a noite toda. Até improvisamos
um cortinado com um lençol para
o nosso filho, mas não foi fácil”.
—
JOSÉ DOS SANTOS pedreiro, 57 anos
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Maisumdiadeconfrontoentrea
PMemoradoresemTerraVermelha
População se revoltou,
jogandopedras e
destruindoviaturas
da corporação
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Protestos e confronto
com a polícia foram re-
gistrados em mais uma
noite na região de Terra
Vermelha, em Vila Velha.
As manifestações come-
çaram após a desocupa-
ção de terrenos privados
nobairro,na tardede ter-
ça-feira. Insatisfeitos,
moradores entraram em
conflito com a polícia.
Pedras e bombas foram

atiradas contra viaturas. A
4ª Companhia da Polícia
Militar tambémfoi apedre-
jada. Aproximadamente
milpessoasconfrontarama
polícia na noite de ontem,
segundoacorporação.Esse
foi o segundo dia seguido
demanifestações.
Deacordocommilitares,

a situação ficou ainda mais
complicadacomoaumento
dejovensnogrupoefoipre-
ciso reforço para controlar
asa ações no local.
“Eu nunca vi algo igual

aconteceremTerraVerme-
lha. A situação ficou difícil
desercontrolada,porqueo
númerodepessoasnogru-
po dobrou. Eles enfrenta-
ram a polícia e quebraram

viaturas. Depois de quase
três horas de confronto,
conseguimos controlar a
situação”, contou um poli-
cialmilitar, quenãoquis se
identificar.
Para dar apoio à Polícia

Militar, policias do Grupo
de Apoio Operacional
(GAO), do Batalhão de
MissõesEspeciais(BME)e

dasRondasOstensivasTá-
ticas Motorizadas (Ro-
tam) foram acionados. As
equipes tiveram que usar
balas de borracha para
conter os grupos.
O protesto se deslocou

para locais além de Terra
Vermelha. NoTerminal de
Itaparica, em Vila Velha,
passageiros ameaçaram

quebrar ônibus.
Segundoapolícia,devi-

do ao confrontonobairro,
as linhasdeônibusnãoes-
tão indo até o ponto final
de Terra Vermelha.
Insatisfeitos, morado-

res reclamaram que por
causa disso eles estão ten-
do que andar muito até
chegar em casa, colocan-

do em risco a vida deles.
Em protesto, vários

passageiros iniciaram
umaconfusãono terminal
e ameaçaram atirar pe-
dras nos coletivos.
A polícia foi acionada

e cercou o local. Depois
de conversar com osma-
nifestantes a situação
foi controlada.
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De acordo com a Polícia Militar, mais de mil pessoas formavam o grupo no confronto de ontem em Terra Vermelha; foi necessário reforço

Dois dias após a reinte-
gração de posse de uma
área particular em Vista
Linda,naGrandeTerraVer-
melha,emVilaVelha, cerca
de 20 famílias que foram
obrigadasadeixarosbarra-
cos onde viviam, conti-
nuam no local, porém, em
umoutro terreno.
Camas, sofás, geladei-

ras, fogões, pedaçosdear-
mários estão amontoados
enquanto os donos bus-
cam um local para ficar.
Nos “acampamentos”
criados estão mulheres,
idosos e crianças.
Aprimeiranoite semum

tetoparaseabrigarfoisofri-
da para as famílias. Além
dos mosquitos, havia o frio

damadrugadaeomedode
saques. Muitos preferiram
nem dormir para vigiar o
poucoque lhes restava. “Eu
decidi ficar em alerta com
medo de aparecer alguém
mal intencionado e levar o
restodasnossascoisas”,dis-
se o pedreiro Uiliques Dias
da Conceição, 31, que está
no local comamulher.

FOME
A dona de casa Cristina

Aguiar,35anos,queviusua
casaserdestruídanaúltima
quarta-feira por um trator
contratado pelo dono do
terreno, contouquepassou
o dia todo ontem, sem se
alimentar.“Agentenãotem
o que comer. Algumas pes-

soasaindaconseguemdoa-
ções de alimentos”, disse.
Lúcia Vieira dos Santos,

43, passouanoite coma fa-
mília nomeio da rua, como
ela mesma faz questão de
frisar. “Eu e mais algumas
pessoas colocamosos restos
dosnossosbarracosemuma
rua, para não ocuparmos o
terrenodeninguém”.
O proprietário do terre-

no onde as 20 famílias es-
tão deuumprazopara que
todos se retirem do local.
“Ele conversou com a gen-
te, não foi grosseiro. Disse
queagentetemdedeixaro
local até as 14 horas de
amanhã(hoje).Agentevai
fazeroqueelepediu”,disse
Tiago Buarque, 34 anos.

TENSÃO

3
horas
Esse foi o tempo que du-

rou o confronto de on-

tem à noite na região.


